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Raio Laser Vice
Presidente do PP da

Bahia, o deputado federal
Mário Negromonte Júnior
não descarta a possibilidade
de o partido compor a chapa
encabeçada pelo vice-
governador Geraldo Júnior
(MDB) à Prefeitura de
Salvador. “Nós temos a
prioridade de lançar no
Estado o maior número de
candidaturas majoritárias, a
prefeito ou a vice. Se houver
um projeto político consis-
tente de parceria com
Geraldo, iremos levar o tema
para analisar na Executiva
municipal. Nesse caso, a tese que tiver maioria, ganha”,
disse o parlamentar.
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 Por  Paulo Roberto Sampaio              Guilherme Reis                 Raul Monteiro

Avaliação
O prefeito de Salva-

dor, Bruno Reis (União
Brasil), está no Top 10 do
ranking dos gestores que
mais tiveram aprovações
em 2023. Ele aparece na
10ª posição e com índice
de 59% de aprovação,
conforme pesquisa do
instituto AtlasIntel. A
pesquisa foi realizada
entre os dias 25 e 30 de
dezembro e ouviu 800
pessoas adultas na
capital baiana. Os que
desaprovam o trabalho do gestor consistiram em 29% das
respostas, e 12% não opinaram sobre a administração de
Bruno Reis. No topo do ranking estão os prefeitos de
Recife (PE), Boa Vista (RR) e Manaus (AM), João Cam-
pos (81%), Arthur Henrique (80%) e David Almeida (79%).

A democracia tem lugar
para liberais, progressistas e

conservadores, menos para quem
não admite a democracia.

Bruno Reis

Mário Negromonte Jr

Com a colaboração de Henrique Brinco e Mateus Soares

A arte e a política em “Estação Atocha”
GUILHERME REIS

O desinteresse dos
americanos pela cultura
estrangeira e a superficiali-
dade da elite europeia estão
no centro do primeiro
romance de Ben Lerner,
“Estação Atocha”, lançado
em 2011 nos Estados
Unidos. Na narrativa autobi-
ográfica, cuja tradução foi
publicada no Brasil em 2015
pela extinta editora Rádio
Londres, o jovem poeta
Adam Gordon ganha uma
bolsa de estudos e vai
passar um ano em Madri,
onde precisa escrever um
longo poema narrativo sobre
o papel da literatura na
Guerra Civil Espanhola.
Adam, porém, depara-se
com uma sucessão de
dificuldades, como os
limites da linguagem, seu
parco conhecimento sobre a

Espanha e sua própria
personalidade conflituosa.

Todos os eventos são
desencadeados pelas
tentativas de o narrador-
protagonista executar seu
projeto de pesquisa (ou de
procrastiná-lo), o que a
princípio pode desagradar
ao leitor pouco habituado ao
mundo acadêmico. Mas
agradar é a menor de suas
preocupações: sem nenhum
pudor, ele expõe o lado
mais pueril de sua intimida-
de com passagens de
necessidade questionável:
“Depois, o projeto exigia que
eu voltasse para dentro,
descendo pela claraboia,
cagasse, tomasse banho,
engolisse os comprimidos
brancos e me arrumasse”,
escreve logo na primeira
página.

No entanto, à medida
que o texto avança, torna-
se cada vez mais nítida a
personalidade instável e
insensível de Adam, que se
define como “mentiroso
compulsivo, violento e
bipolar” e, por isso, “um
autêntico americano”. Ao
conhecer a jovem poeta e
tradutora Teresa, com
quem tentará uma relação
amorosa, Adam, com seu
espanhol capenga, inventa
que sua mãe havia
morrido. E, mesmo sem
saber por que mentiu,
repete a história para
Isabel, uma funcionária do
curso de idiomas com
quem também começa a
se relacionar.

A partir da metade do
romance, o discurso
político ganha força. De
manhã, Adam acorda e, da
janela do hotel, vê cami-
nhões de bombeiros e
viaturas passando em alta
velocidade. Ele caminha até
a Estação Atocha, chegan-
do “àquilo que se costuma

descrever como cenas de
caos e destruição”. Há
médicos, paramédicos,
policiais e feridos sendo
evacuados. É o atentado
terrorista de 11 de março de
2004, que matou quase 200
pessoas e feriu mais de 2
mil às vésperas das elei-
ções gerais.

Manifestantes ocupam
as ruas, incluindo a rica e
culta Teresa, cujo luxuoso
apartamento é agora a
segunda casa de Adam.
“Perguntei se ela conhecia
alguém que tinha morrido no
ataque, mas respondeu que
não. Disse que muitas das
vítimas eram imigrantes.
Que era um crime contra
os trabalhadores e que ela
não conhecia muitas
pessoas que trabalhavam”,
narra. E ao se ver sozinho,
acrescenta: “Tudo estava
impecavelmente limpo, e
eu me perguntei se era ela
mesma quem limpava.
Talvez uma imigrante
cuidasse do apartamento,
uma imigrante que tinha

ido pelos ares”.
Teresa e os amigos se

reúnem no local para
conversar sobre política e
combinar novos protestos.
Entretanto, filtradas pelo
olhar desinteressado do
narrador, as movimenta-
ções parecem superficiais,
como se os personagens,
todos adultos, fossem
adolescentes em busca de
experiências, enquanto
mentem para si mesmos
que se importam com os
acontecimentos.

No último capítulo, no
auge da sua trilha de
experiências vazias, o
protagonista se perde em
Barcelona e passa doze
horas vagando, sem celular
e sem conseguir se lem-
brar do nome e da fachada
do hotel onde está hospe-
dado com Teresa. Adam,
“um autêntico americano”,
é incapaz de se localizar
fora do seu habitat. Em
todo o romance, essa é a
crítica mais contundente
aos Estados Unidos de

Bush em relação ao resto
do mundo.

As semelhanças entre
autor e personagem são
evidentes. Em entrevista
ao jornal “O Globo” em
2018, Lerner disse que
seus narradores são
versões exageradas de si
mesmo. À semelhança do
que ocorre em “Estação
Atocha”, ele morou por
um ano na Espanha após
ganhar uma bolsa de
estudos, concedida pelo
Programa Fulbright. Isso
reforça a impressão,
durante a leitura, de que
ambas as entidades se
confundem na maior parte
da narrativa, da qual nada
nem ninguém sai imune.

*Guilherme Reis é
jornalista e mestre em

Comunicação e Cultura
Contemporâneas pela

Universidade Federal da
Bahia. É editor de Política

da Tribuna.

Luís Roberto Barroso, presiden-
te do Supremo Tribunal Federal

Liderança
O atual prefeito de Salvador, Bruno Reis (União

Brasil), lidera a disputa eleitoral de outubro de 2024.
A pesquisa de intenção de votos da AtlasIntel foi
divulgada na noite de domingo (31). Bruno tem 51,9%
das intenções de voto, à frente de Geraldo Júnior
(MDB) com 12%, enquanto Kleber Rosa (PSOL) vem
logo na sequência, com 10%.

Com a palavra, o prefeito
Bruno Reis avaliou que essa pesquisa, onde

aparece liderando com quase 40 pontos de
vantagem em relação ao emedebista Geraldo
Júnior, é o reflexo do seu trabalho pela cidade.
“Pesquisa é o momento. Se refere a uma situa-
ção atual. Tenho convicção pelo o que eu vou
entregar, pelo que eu estou fazendo pela cidade,
pelo que meu time está fazendo, e, por tudo o
que está por vir, a tendência é de crescimento”,
disse o atual gestor da capital.

Embasa 1
Moradores de Guarajuba, Montigordo e

Itacimirim programam uma manifestação em favor da
privatização da Embasa. É a forma mais objetiva que
acham para tornar a empresa mais atuante na sua
missão de levar água e esgoto aos diversos rincões

do território baiano. Neste início de verão, o cenário é
preocupante quanto à falta de água em muitas

áreas, principalmente no litoral norte de Salvador.
Um fato que há muitos anos se repete e cada vez

mais se agravará por falta de ação da Embasa.

Imposto maior
O ano de 2024 iniciou

com imposto maior para
importação de carros
elétricos no Brasil. Placas
solares importadas tam-
bém receberam aumento
na tributação. A elevação
nas taxas logo no primeiro
dia do ano serve para
auxiliar no custeio de parte
dos programas lançados
pelo governo, segundo
disse Geraldo Alckmin,
vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e
Serviços.

Embasa 2
O deputado estadual

Diego Castro, do PL,
denunciou a Embasa no
Ministério Público da Bahia
diante dos relatos de falta
de fornecimento de água
em cidades baianas, como
Quixabeira, na última
semana. O parlamentar
baiano ressaltou a serieda-
de da situação, declarando
que “além de um desres-
peito com os baianos, a
situação prejudica uma
das regiões já afetadas
pela seca, como
Quixabeira”.

Diego Castro

Frentes x Governo
Da Esplanada: Frentes

parlamentares do Congres-
so já traçam estratégias
para derrubar vetos e a
Medida Provisória de
reoneração gradual da
folha de pagamento. As
medidas foram tomadas
pelo Governo no apagar
das luzes de 2023. Com o
apoio de entidades do
setor, a Frente Parlamentar
Agropecuária (FPA), que
conta com mais de 200
deputados e senadores,
terá como prioridade a
derrubada dos vetos do
Lula da Silva ao projeto
que flexibiliza o acesso a
agrotóxicos no País. A
frente é presidida pelo
deputado Pedro Lupion
(PP-PR), que classifica a
decisão do presidente
como desrespeito.
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Alckmin nos palanques
Da Esplanada: O PSB aposta no vice-presiden-

te da República, Geraldo Alckmin, para ampliar o
número de prefeitos nas eleições deste ano. Em
2020, o partido sofreu revés: perdeu 155 prefeituras
das 407 que comandava em 2016. O partido já tem
ampliado a exposição do vice-presidente nos
canais oficiais, principalmente com ações voltadas
para municípios.

Blindagem
O governo do presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva
vai trocar os vidros do
Palácio do Planalto por
material blindado. A medi-
da, proposta pelo Gabinete
de Segurança Institucional
(GSI), tem como objetivo
fortalecer a segurança do
edifício após os atos do 8
de Janeiro. Os vidros Lula
blindados serão instalados no térreo do prédio, com custo
estimado em R$ 8 milhões, segundo interlocutores do
governo. O GSI considera a mudança um reforço sem
complexidade, porém eficaz para aumentar a segurança.
Na avaliação do órgão, a fragilidade dos vidros do edifício
colaborou para a invasão do local pelos extremistas.

CACs
O Exército vai voltar a

emitir, a partir deste mês
de janeiro, autorizações
para novos CACs (Caçado-
res, Atiradores esportivos e
Colecionadores de armas).
Os novos registros esta-
vam suspensos desde o
início do governo de Luiz
Inácio Lula da Silva (PT)
por decreto que reverteu a
política armamentista da
gestão de Jair Bolsonaro
(PL). Graças a medidas
baixadas pelo ex-presiden-
te em favor do armamento
de civis, os CACs se
tornaram o maior segmen-
to armado do País, superi-
or inclusive que o efetivo
das polícias. A retomada
da emissão dos chamados
Certificados de Registro
(CR) foi expressa em um
comunicado e em uma
portaria do Exército,
publicados no fim de
dezembro. 

Emenda$  
Da Esplanada: Desde 2021, os repasses

para Estados e municípios por meio de emendas
parlamentares superam o valor destinado pelo
Executivo. Em 2023, foram R$ 32,1 bilhões com
recursos de emendas contra R$ 30,8 bilhões por
meio de convênios com o Governo. Os dados
são de estudo da consultoria de Orçamento da
Câmara dos Deputados. E tem mais: para este
ano, o orçamento prevê R$ 53 bi para pagamen-
to de emendas.  

Imunidade literária
Da Esplanada: A Reforma Tributária,

promulgada pelo Congresso em dezembro,
manteve a imunidade de impostos para a
compra de livros. Prevaleceu a articulação da
Câmara Brasileira do Livro, da Associação
Brasileira de Livros e Conteúdos Educacionais
e do Sindicato Nacional dos Editores de Livros
que atuaram junto ao Congresso para destacar
aos parlamentares e técnicos do Governo que
o livro é essencial na educação e cultura.

Balanço 1
A noite da chegada de 2024 na capital

baiana registrou uma queda de 56,3% nas
ocorrências, em relação à noite anterior. Foram
computados um total de três encaminhamen-
tos à delegacia por situações diversas, dois
por brigas, um por furto e outro por desacato,
totalizando sete registros, contra 16 da noite
anterior. Ao longo deste domingo (31), foram
realizados 117 atendimentos – destes, 51
foram apoio a diversos órgãos. Os agentes
também fizeram 162 patrulhamentos preventi-
vos e 117 abordagens preventivas.

Balanço 2
Em quatro dias de evento, foram encontrados

307 documentos, o que representou uma redu-
ção de 16,1% em relação ao mesmo período da
edição do ano passado (366), além da identifica-
ção de 2.487 crianças, um aumento de 75% em
relação às quatro noites de festival em 2023
(1.421).

Novos diretores
O ato de assinatura dos termos de posse dos

dois novos diretores do Banco Central, marcado
para hoje, será fechado à imprensa e sem horário
definido. De acordo com a assessoria da autorida-
de monetária, será algo simples, feito em seus
próprios gabinetes, assim como ocorreu com os
últimos nomeados. O BC se comprometeu a
informar quando o processo for finalizado.
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Preocupação
No PT, o que se diz é que a primeira semana do ano

será decisiva para as definições com relação à reeleição
da bancada do partido na Câmara Municipal de Salvador.
Como se sabe, os vereadores petistas estão preocupados
com o fato de não terem um candidato do partido à
Prefeitura e como isso pode repercutir mal na capacidade
de a legenda reeleger todos os quatro nomes que foram
eleitos na última sucessão municipal. Por isso, uma
reunião entre eles, a direção municipal petista e mais o
comando estadual da legenda, deve acontecer nesta
primeira semana de janeiro a fim de definir os detalhes
que podem ajudá-los a superar o problema e garantir a
reeleição das quatro mandatos atuais.

Campanha
Apesar de a Assembleia ainda demorar para retomar

as atividades depois do recesso, para muitos deputados a
discussão sobre o preenchimento da próxima vaga do
Tribunal de Contas dos Municípios não vai parar. Isto
porque os concorrentes - do governo e da oposição - estão
a todo vapor e a expectativa é de que ninguém dê trégua
na campanha mesmo no período em que o Legislativo não
estiver funcionando.

De virada
Políticos baianos

diziam ontem que havia um
deputado entre os ganha-
dores da Mega-Sena da
Virada, que pagou R$ 580
milhões. Se referiam a
uma aposta da Bahia,
supostamente feita por
seis jogadores, que teria
rendido cerca de R$ 20
milhões a cada um dos
participantes do jogo. O
que não revelavam é como
surgiu a conversa de que
havia político entre os
ganhadores.


